
 

PLÁSTICA NO CARÁTER, VAI ENCARAR? 

Rm 12:1-2 

INTRODUÇÃO: O Brasil dispõe de mais de 3 mil cirurgiões plásticos. Só no Rio de Janeiro são 900. Ivo 

Pitanguy, o mais famoso de todos, já operou acima de 60 mil pacientes em quarenta anos de profissão. A 

quantidade de pessoas insatisfeitas com a sua aparência física é assustadora. Essa preocupação está 

virando moda e obsessão. O próprio Pitanguy admite que alguns de seus clientes precisam mais de 

uma orientação psicológica do que de uma cirurgia plástica. 

Isso faz lembrar a queixa de Millôr Fernandes, de que “só há plástica no rosto, no seio, nas nádegas, no 

nariz e na papada e nenhum Pitanguy para inventar uma plástica no caráter”. 

O ENGANO DA IMPRESSÃO EXTERIOR 

A propósito vale lembrar que a Bíblia fala de um rapaz, chamado Absalão, que era o homem mais bonito 

de todo o Israel: “Da planta do pé ao alto da cabeça não havia nele defeito algum” (2 Sm 14.25). Porém, 

moralmente falando, esse filho de Davi era horrível. Ele assassinou à emboscada o próprio irmão Amnon, 

liderou uma revolução que destronou o pai e ainda coabitou ostensivamente com as dez concubinas de 

Davi. 

ESTAMOS MELHORANDO A APARÊNCIA E PIORANDO O CARÁTER 

Precisamos muito mais de plástica no caráter do que plástica no corpo. O jornalista Jason Tércio, diz que 

“somos hoje um país de excessos: excesso de nádegas, excesso de corrupção, excesso de crimes 

violentos, excesso de mendigos, excesso de impunidade, excesso de baixaria na televisão, onde certas 

cenas lembram os filmes sobre a decadência do império romano”. 

Em 1996, quando esteve no Brasil, a modelo alemã Claudia Schiffer, uma das mulheres mais belas do 

mundo, surpreendeu a todos ao responder à pergunta de uma repórter: “Se tivesse de escolher entre ser 

bonita ou rica, o que você preferiria?” A moça, que além de tudo é muito rica (dois anos antes havia 

faturado 5,3 milhões de dólares), simplesmente respondeu: “Acho que preferiria cuidar da beleza 

interior. É alguma coisa para sempre. Não termina, como o dinheiro e a beleza externa. A beleza interna 

faz diferença. Alguém com personalidade, caráter e integridade torna-se mais atraente. Muitas pessoas 

aparentemente bonitas revelam, depois de algum tempo, não ter caráter — e, conseqüentemente, 

deixam de ser tão bonitas como achávamos antes.” Na época, Claudia tinha 25 anos. 

A CIRURGIA NO CARÁTER É NECESSÁRIA PORQUE PERDEMOS A BELEZA ORIGINAL 

“Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gn 1.26). A recuperação da 

imagem de Deus é possível mediante a regeneração e a santificação. Na regeneração, Deus opera uma 

transformação radical e completa em nós, em virtude da qual nos tornamos novas criaturas. Na 

santificação, Deus continua a operar em nós, capacitando-nos a cumprir os novos e santos desejos. A 

regeneração marca o início da nova disposição e a santificação assinala o amadurecimento e o 

desenvolvimento dessa nova vida. Assim, somos progressivamente transformados de glória em glória na 

imagem de Deus (2 Co 3.18). 

FAZENDO DIFERENÇA NA SOCIEDADE 

Por ocasião de sua segunda viagem missionária, no ano 50 da era cristã, o apóstolo Paulo passou dezoito 

meses na cidade grega de Corinto, distante 80 quilômetros de Atenas, e fundou ali uma igreja cristã. 

Entre os que se converteram ao evangelho, alguns eram imorais, idólatras, adúlteros, homossexuais 

ativos e passivos, ladrões, avarentos, beberrões, difamadores e marginais. Mas, como diz a Bíblia, eles 

foram lavados, santificados e justificados (1 Co 6.9-11). Em outras palavras, eles sofreram uma profunda 

plástica no caráter. Não obstante o ambiente corrompido da cidade, onde havia uma quantidade enorme 



de prostitutas e homossexuais. A corrupção era tal que criou-se o verbo corintianizar, que indicava a 

ação de prostituir-se. 

UM EXCELENTE ESPECIALISTA 

A plástica no caráter não é feita por cirurgiões plásticos. É feita por Jesus Cristo. Ele mesmo disse que 

veio “buscar e salvar o perdido” (Lc 19.10), pois “os sãos não precisam de médico, e sim os doentes”. Ele 

não veio chamar justos, e sim pecadores ao arrependimento (Lc 5.31-32). Essa bem-aventurada plástica 

acaba com as marcas do pecado e embeleza o caráter. Não pode ser comparada à plástica no rosto, no 

seio, nas nádegas, na careca e na papada! 

 

De seus pastores, 

Wanderley da Silva e Roseli Stefane da Silva 

 


